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RESUMO

Ao longo de séculos, a colonização foi o meio através do qual se criou e difundiu uma história única, história
que sempre colocou o homem branco europeu como modelo padrão em todos os aspectos que se possa
imaginar, começando por estética física, religião, cultura, costumes e, principalmente, a língua, para citar
alguns.  O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  refletir  sobre  o  racismo  linguístico  como  umas  das
consequências da história única. Para realização do trabalho, baseou-se no método qualitativa e quantitativa,
aplicando  formulário  de  questionários,  utilizando  a  pesquisa  bibliográfica  de  carácter  exploratória;  as
discussões  que  sustentam  as  nossas  argumentações  foram  alicerçadas  nas  obras  de  Adichie  (2019);
Nascimento (2019); Mariani (2018); Fuly (2022). Com a difusão de história única, carregada de estereótipos,
a assimetria linguística e a hierarquia entre variedades da mesma língua deram espaço à desvalorização de
outras variedades, perpetuando assim a ilusão de “donos da língua”, “melhor português”, e de “história de
língua cujo a memória é unicamente ligada à história portuguesa”, ignorando as características intrínsecas a
ela como a variação e mudança, por exemplo. Os resultados provisórios revelam que o racismo linguístico é a
perpetuação da colonização e efeito da história única. Espera-se que a reflexão revele o quanto da difusão da
história única sobre a África com base no estereótipo de animalesca, pobre e desprovido de conhecimento
reverbera no racismo linguístico que os falantes internacionais enfrentam na UNILAB.
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